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ATUALIZAÇÃO SEMESTRAL DO PLANO DE 
GESTÃO DE RISCOS DA PRODABEL

Contextualização

A última atualização do Plano de Gestão de Riscos da Prodabel foi realizada no período de 23/01 a 

13/06/2023.

Os membros do Comitê de Gestão de Riscos da empresa, relacionados abaixo, foram os responsáveis 

pelo suporte e apoio nas respectivas áreas da empresa durante a realização da atualização, sob a 

orientação do Presidente do Comitê, Enock Tony dos Santos, que consolidou o resultado final:

DAF - Gumercindo Demetrio Neto - demetrio@pbh.gov.br;

DAU - Carlos Maurício Alves Marinho - carlosm@pbh.gov.br;

DID - Wellington Ferreira Cardoso - wellingtonc@pbh.gov.br;

DIE - Andrea Barreto Bravo - andreabg@pbh.gov.br;

DSI - Ildeu Moreira Silva - ildeu@pbh.gov.br.

As orientações gerais para realização da atualização por todas as áreas da empresa foram as seguintes:

1.	 Verificar os riscos levantados com a seguinte pergunta: esse risco ainda pode ocorrer? Se a 

resposta for sim, manter o STATUS como ATIVO e verificar se PROBABILIDADE, IMPACTO, 

ESTRATÉGIAS e AÇÕES de tratamento permanecem eficazes. Fazer as devidas alterações em 

caso de necessidade;

2.	 Verificar os riscos levantados com a seguinte pergunta: esse risco ainda pode ocorrer? Se a 

resposta for não, o risco não existe mais, mas pode voltar a existir, alterar o STATUS para INATIVO 

mantendo PROBABILIDADE, IMPACTO, ESTRATÉGIAS e AÇÕES definidas na atualização anterior;

3.	 Verificar os riscos levantados com a seguinte pergunta: esse risco ainda pode ocorrer? Se 

a resposta for não, o risco não existe mais, e não pode voltar a existir, alterar o STATUS para 

CANCELADO, mantendo PROBABILIDADE, IMPACTO, ESTRATÉGIAS e AÇÕES definidas na 

atualização anterior;

4.	 Proceder com o levantamento dos novos riscos, conforme realizado no início dos trabalhos de 

gestão de riscos na empresa, colocando o STATUS com ATIVO e preenchendo todas as demais 

colunas correspondentes.
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Orientações específicas da Diretoria Executiva e do Conselho de Administração:

1.	 Estratificar os riscos por tema, área e classificação propiciando uma visão estratégica para a 

definição do apetite ao risco;

2.	 Destacar os riscos relacionados ao core business da empresa, de forma que o apetite ao risco 

seja determinado não apenas pela classificação dos riscos, mas também pela sua vinculação à 

atividade principal da empresa (core business definido por deliberação da Diretoria Executiva 

como sendo os riscos da DID, DIE e DSI).

Análise

Foi registrado um aumento considerável no quantitativo de riscos devido à inclusão dos riscos de 

LGPD (321 riscos apenas desta temática). Passando de 456 para 773 riscos (+69,51%). Isso demonstra o 

empenho dos colaboradores na busca, identificação e no tratamento das incertezas relacionadas com 

suas atividades.

Os riscos ATIVOS aumentaram de 341 para 627 (+78,30%), os riscos CANCELADOS aumentaram de 47 

para 54 (+14,89%) e os riscos INATIVOS passaram de 68 para 92 (+35,29%). Podemos observar uma 

pequena variação de ajustes nos STATUS dos riscos ATIVOS e INATIVOS.

Gráfico 1 – Riscos ativos, cancelados e inativos

Fonte: Plano de Gestão de Riscos atualizado em Junho/2023
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Gráfico 2 – Estratégias utilizadas

Gráfico 3 – Temas dos Riscos

Fonte: Plano de Gestão de Riscos atualizado em Junho/2023

Fonte: Plano de Gestão de Riscos atualizado em Junho/2023

O TEMA LGPD passou a ser o que mais aparece na relação de riscos e anteriormente a predominância 

sempre foi o TEMA PROCESSO. O TEMA LGPD foi registrado em 321 riscos (41,52%). Na versão anterior 

o TEMA PROCESSO foi associado para 152 riscos (33,34%) e na versão atual reduziu para 151 riscos 

(19,53%).

Em relação à ESTRATÉGIA de tratamento, observa-se que MITIGAR continua sendo a mais adotada, 

sendo utilizada para 401 riscos na atualização anterior (87,93%) e para 575 riscos na versão atual (74,38%).
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Gráfico 4 –Áreas dos Riscos

Fonte: Plano de Gestão de Riscos atualizado em Junho/2023

Em relação ao CORE BUSINESS, foram identificados 223 riscos (48,90%) associados na versão anterior 

e 428 riscos (55,37%) na versão atual. Aprofundando um pouco mais a análise do CORE BUSINESS, 

na versão atual, ficou constatado que 74 riscos (17,29%) foram classificados como EXTREMOS e 275 

riscos (64,25%) como ALTOS. Ao somar os riscos ALTOS e EXTREMOS do CORE BUSINESS, totalizam 349 

riscos (81,54%). Ou seja, mais de 80% das incertezas associadas ao CORE BUSINESS da empresa foram 

classificadas como ALTAS ou EXTREMAS.

Gráfico 5 – Riscos Core Business

Fonte: Plano de Gestão de Riscos atualizado em Junho/2023

A ÁREA DSI-SAS foi a que mais apareceu na relação de riscos. A área foi associada a 212 riscos (27,42%) 

e, destes, 187 riscos (88,20%) são relativos à inclusão do TEMA LGPD.



PLANO DE GESTÃO DE RISCOS DA PRODABEL 6

Sobre o NÍVEL DOS RISCOS, foram identificados 755 riscos primários (97,7%) e 18 riscos secundários 

(2,3%).

A metodologia de gestão de riscos adotada na Prodabel, inicialmente, não contemplou a mensuração 

dos riscos secundários, conforme sugerido pelo Conselho de Administração (Ata CA nº 003/2021). A 

solicitação foi incorporada nesta revisão.

Gráfico 6 – Nível dos Riscos

Fonte: Plano de Gestão de Riscos atualizado em Junho/2023
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Conclui-se que o Plano de Gestão de Riscos da Prodabel vem sendo analisado, atualizado e validado 

por cada área, por meio de seus representantes nomeados no Comitê de Gestão de Riscos. Nesta 

nova atualização, a temática de processos perdeu a predominância para a temática LGPD. A estratégia 

mitigação manteve-se como dominante no tratamento dos riscos.

Destaca-se que, anteriormente, foram identificados 9 riscos (1,93%) da temática “Integridade de Agentes 

e Processos” e atualmente foram registrados 11 riscos (1,42%).

Os riscos da temática CORE BUSINESS, ressaltados conforme definição de apetite ao risco do Conselho 

de Administração, são tratados com atenção e estratégias de mitigação pelas áreas responsáveis. Mais 

de 80% destes riscos foram  classificados como ALTOS ou EXTREMOS, corroborando com a ideia de sua 

priorização e enfoque. Cabe reforçar que são necessárias medidas e/ou priorizações para levar os riscos 

ALTOS ou EXTREMOS para classificações mais adequadas e aderentes ao apetite ao risco.

Mesmo com a definição da temática CORE BUSINESS, o número absoluto de riscos pode ser considerado 

elevado, portanto, foi solicitado para cada área indicar até 3 riscos que entendem ser prioritários e estes 

encontram-se no ANEXO I¹.

Considerações Finais

¹ Recomenda-se que o ANEXO I não seja divulgado fora do ambiente institucional por conter informações que podem 
gerar riscos ambientais e processuais.


